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Lutando
pelos
sonhos
dos
surdos

A cada edição da Revista da Feneis existe a preo-
cupação de levar ao nosso leitor notícias e artigos que
possam ajudá-lo a entender as questões que envolvem
a vida do surdo em nosso país.  Neste número, desta-
camos os esforços no Brasil para acompanhar as con-
quistas relacionadas à Língua Brasileira de Sinais (Li-
bras) em diversas localidades do país (Páginas 28 e
29). Mostramos também  perfis de pessoas surdas que
enfrentaram muitos desafios e superaram os obstácu-
los que encontraram pela frente, alcançando seus ob-
jetivos. Maria Paula é uma delas (Página 15).  Com o
apoio da família ela conseguiu vencer barreiras e rea-
lizou o sonho de ser uma pedagoga.

A Feneis busca ser um suporte para a vida dos sur-
dos, representando-os nacionalmente e lutando para
ver cada vez um número maior de “Paulas” receber
seus diplomas. Minimizar as barreiras existentes, faci-
litando a vida do surdo em todos os aspectos, em es-
pecial educacionalmente, tem sido a  principal mis-
são da Feneis. Isso porque ela acredita que a Educa-
ção é a base para uma sociedade melhor. E nela está
também a chance do surdo de, a partir do acesso ao
ensino por meio da Libras, alcançar seus sonhos e par-
ticipar mais ativamente em todas as esferas sociais.

Mas a Educação, apesar de ser uma das maiores
preocupações da  Feneis, e a Libras, embora seja a sua
principal bandeira, não são as únicas portas que abrem
oportunidades de uma vida melhor para o surdo. A
inserção do profissional surdo no mercado de traba-
lho tem acompanhado à Feneis desde a sua fundação.
E em nenhum momento ficou de lado na luta em prol
dos surdos brasileiros. Nesta Revista, destacamos a par-
ceria da Feneis com a Fiocruz, que atualmente em-
prega cerca de 150 trabalhadores surdos e há mais de
10 anos dá excelentes frutos. Veja matéria completa
na página 17.

Antonio Mário Sousa Duarte
Diretor-Presidente

FENEIS

palavra do presidente
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� De Surdo para Surdo
Nas diferenças, pais guerreiros e filha vitoriosa
A história de Simone Quirgo de Souza, que  é  surda profunda de
nascença, revela as dificuldades e desafios enfrentados em sua ca-
minhada. É ela própria quem narra como conseguiu vencer cada
obstáculo e alcançar o tão sonhado diploma de pedagogia.  O apoio
dos pais foi essencial para o seu desenvolvimento. Página 15

� Informárica
Inclusão digital para surdos
Com o objetivo de promover pesquisas, buscando atualizar conhe-
cimentos e debater a inclusão digital para Surdos, por meio da co-
municação em Libras, o III Fórum de Estudos Surdos na Área de
Informática (Fesai) foi realizado no Rio Grande do Sul. A iniciativa
promovida pela Federação Nacional de Educação e Integração de
Surdos (Feneis), com apoio do Serviço Nacional de Aprendizagem
Comercial (Senac/RS), no final do ano passado e suas discussões
são lembradas ainda hoje. Página 17

� Vencendo Barreiras
Projeto Apem completará quatro anos em julho    
Percebendo que a comunidade surda de Posto da Mata, em Nova
Viçosa, na Bahia, era numerosa e muito pouco assistida, o pedagogo
e pós-graduado em psicopedagogia, e interprete da Libras Márcio
Andrade resolveu quebrar barreiras e iniciar um projeto de alfabeti-
zação para surdos. Assim, com a ajuda financeira de 12 pais de
surdos, uma pequena sala de 4m2 foi alugada para crianças e adul-
tos. Ali, nascia timidamente o Projeto Aprender e Ensinar com as
Mãos (Apem), que mais tarde a Secretaria Municipal de Educação
abraçou. Página 10

� Esportes
Valorizando as diferenças

O professor de judô Eduardo Ferreira Duarte desenvolve um  proje-
to inovador e desafiador. Consciente de toda a importância desse
esporte nos dias atuais e considerando o tatame como uma espécie
de segundo lar, decidiu incluir os portadores de deficiência auditi-
va em seu grupo de alunos. Especializado em Portadores de Neces-
sidades Especiais na Prática Desportiva, em especial o Judô e Luta
Olímpica, montou o projeto “Valorizando as Diferenças”, visando
ao público surdo. O projeto já conta com 20 alunos com idades a
partir de 15 anos. As aulas são gratuitas. Página 9
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A inserção do surdo no mercado
de trabalho é uma das grandes pre-
ocupações da Feneis. Mas ela não
está sozinha nessa luta. Algumas
empresas e instituições têm sido
parceiras nessa caminhada, e aber-
to as portas para o trabalhador sur-
do. Exemplo nessa iniciativa, a
Fundação Oswaldo Cruz
(Fiocruz),   há mais de 10 anos
mantém trabalhadores surdos em
seu quadro de pessoal.
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cartas do leitor

Dúvida 
Gostaria de saber se uma pessoa que pos-

sui perda auditiva em somente um dos ouvi-
dos pode ser considerada surda? E terá asse-
gurado direitos de deficiente, como o
Riocard?

Rodrigo Rodrigues Botelho Mattos
Rio de Janeiro

Revista da FENEIS responde
Encaminhamos a sua dúvida para o setor

jurídico da Feneis que estará esclarecendo o
assunto. Sugerimos que entre em contato com
o órgão responsável diretamente pelo Passe
Livre (Riocard), para confirmação a respeito
desse direito. No site da Feneis você encon-
tra a legislação sobre o Passe Livre. Agrade-
cemos o seu contato com a Feneis e nos co-

locamos à disposição para quaisquer escla-
recimentos.

Prolibras
Gostaria de cumprimetar a equipe do MEC/

UFSC e as senhoras Marlene Gotti, Ronice
Quadro e Tanya  Felipe pelo empenho para
que fosse possível a conquista do Decreto
5626/05 e pelo êxito do Prolibras. Em Minas
Gerais, ficamos admirados com a aplicação do
exame Prolibras, com a utilização inclusive
de um telão para auxiliar o surdo. A Diretoria
da Feneis agradece e parabeniza o Governo,
particularmente a Secretaria de Educação Es-
pecial, pelo Decreto a respeito da Libras no
Brasil.

 Antonio Campos de Abreu
Diretor Regional da  Feneis - Minas Gerais
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comunicando

Nova aluna do Mestrado de
Lingüística da UFSC

A segunda Vice-presidente da
Feneis Shirley Vilhalva, foi apro-
vada na seleção para o Mestrado

Pós-graduação em Educação
de Surdos na Bahia

de Lingüística da UFSC este ano.
Estiveram participando do pro-
cesso de seleção, 37 candidatos.

A Faculdade Evangélica de
Salvador iniciou no dia 10 de
março uma turma de Pós-gradu-
ação em Educação de Surdos. O
curso tem duração de 18 meses
(420 horas/aula), com aulas aos
sábados, e é composto de qua-
tro módulos: Fundamen-
tos Teóricos da Educação
de Surdos, Práticas de

Escolarização e Projetos Institu-
cionais, Práticas de Ensino e
Condições Educacionais Regio-
nais e Língua de Sinais Brasilei-
ra. Para cursar a pós, o investi-
mento é de 18 mensalidades de
R$ 200. No preço das mensali-

dades está ainda incluída uma
Oficina de Língua de Sinais (60
horas). As inscrições podem ser
feitas através dos telefones (71)
3354 4007 ou 3358 3079 (tar-
de e noite). A matrícula será efe-
tuada com o pagamento da pri-

meira parcela. Mais infor-
mações no site
www.eusurdo.ufba.br.

Atendimento telefônico especializado
Já está em funcionamento a

central de atendimento ao defi-
ciente auditivo da Total Linhas
Aéreas. Através do telefone (31)
3055-9808, o surdo poderá ob-
ter informações sobre horários
de vôos, tarifas, disponibilida-
de de assentos e efetuar reser-

vas, além de contribuir com su-
gestões e sanar quaisquer dúvi-
das. Os atendentes foram trei-
nados por um professor especi-
alizado e estão aptos a oferecer
comodidade e conforto aos cli-
entes que ligarem para este nú-
mero. É importante ressaltar

Curso de teatro para
deficientes auditivos
Com o

objetivo de
montar um a companhia de tea-
tro com atores surdos, a Studio
Escola de Atores conta, desde ja-
neiro, com um curso para defi-
cientes auditivos. A turma espe-
cial é voltada para quem possui
dificuldade auditiva, mas enxer-

ga a TV ou cinema como uma
possibilidade de campo de tra-
balho. Os alunos estão apren-
dendo técnicas de interpre-
tação, expressão corporal e, tam-
bém, como passar emoção, mes-
mo sem a fala. As aulas aconte-
cem aos domingos, das 10h às
14h, na Rua Alice, 256, em La-

que, para o sucesso da comuni-
cação por meio da central, o
usuário deve realizar as ligações
de um aparelho especial com
visor. Mais informações no site
da empresa: www.total.com.br
ou através do e-mail
sac@total.com.br.

ranjeiras, Rio de Janeiro. O va-
lor da inscrição é uma taxa única
de R$ 30. Os interessados de-
vem procurar pela responsável
pelo curos, Sonali Becker, atriz
e diretora de teatro, através dos
telefones (21) 2205-3689 ou
2202-2051. Mais informações
no site
www.studioescola.com.br.

Shirley foi a quarta colo-
cada. Esta é mais uma vitória
para a Comunidade Surda.
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Vez da Voz lança jornal
televisivo em libras

Dia dos Surdos em
Minas Gerais

O Governador do Estado
de Minas Gerais, Aécio Ne-
ves, em lei promulgada no
final do ano passado, ins-
tituiu o Dia Estadual dos

Surdos. A Lei 16500,  de 21 de
Dezembro de 2006, marca o dia
26 de setembro como data ofi-
cial da comemoração pelo Dia
do Surdo.

Em uma iniciativa inédita, a
ONG Vez da Voz, que luta pela
inclusão de pessoas com defi-
ciência, lançou um telejornal to-
talmente voltado para o públi-
co surdo. Com notícias sobre
atualidades, esportes, econo-
mia, ciência e últimas novida-
des sobre inclusão, a ONG pre-
tende levar informação de qua-
lidade a essa parcela da popu-

lação. Apresentado pela presi-
dente da ONG, Cláudia Cotes;
pelo voluntário Rogério Souza,
e com a atuação do intérprete
de Libras e estudante de jorna-
lismo Fabiano Gold, o telejornal
pode ser visto através da web,
no site da Vez da Voz
(www.vezdavoz.com.br). O
telejornal Telelibras, que vai ao
ar às sextas-feiras, conta com

uma equi-
pe de jor-
nalistas e
com uma
pauta dinâ-
mica que aborda assuntos como
a obrigatoriedade dos intérpre-
tes de Libras nas universidades
federais, ou os motivos que le-
varam Plutão a deixar de ser pla-
neta.
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esportes

Não é de hoje que o judô
vem conquistado a cada dia
mais novos adeptos. Prova dis-
to é que, no Brasil, este é o ter-
ceiro esporte que mais conquis-
ta medalhas, ficando atrás so-
mente do atletismo e do iatis-
mo. Há seis olimpíadas conse-
cutivas, os judocas trazem me-
dalhas para casa, para nosso
orgulho. Consciente de toda
esta potência e considerando o
tatame como uma espécie de
segundo lar, o professor faixa-
preta Eduardo Ferreira Duarte,
acostumado com sua rotina de
dar aulas, resolveu ir além: de-
cidiu que portadores de defici-
ência auditiva seriam seus pró-
ximos alunos.

A princípio, muita gente es-
tranhou a idéia. mas não duvi-
dou de sua vitória, Eduardo, que
é especializado em Portadores
de Necessidades Especiais na
Prática Desportiva, em especial
o Judô e Luta Olímpica, mon-
tou o projeto “Valorizando as
Diferenças”.

Funcionando há dois anos, o
projeto já conta com 20 alunos
com idades a partir de 15 anos.
As aulas, gratuitas, acontecem
três vezes na semana em uma
sala do colégio Princesa Isabel,

Valorizando as
diferenças
Professor de judô lança projeto gratuito direcionado
a surdos

em Botafogo, zona sul do Rio.
O professor explica que seus
alunos surdos possuem uma
concentração e uma percepção
visual muito mais aguçada que
os demais e lembra do quanto
é recompensador, apesar das
barreiras da comunicação, vê-
los assimilando conceitos e evo-
luindo a cada dia.

Eduardo ainda lembra que
no ano passado conseguiu uma
outra vitória ao inaugurar um
centro de treinamento de espor-
te, no Instituo Nacional de Edu-
cação de Surdos (INES). Ele con-

ta que, agora, seu próximo pas-
so é preparar seus alunos para
a primeira edição do campeo-
nato surdo-olímpico, que acon-
tece em 2009, em Taiwan, na
China.

Enquanto o sonho ainda não
se tornou realidade é preciso
continuar treinando estes meni-
nos. O esporte, que é recomen-
dado por pediatras pela sua filo-
sofia, doutrina, disciplina e res-
peito ao próximo, tem ainda tra-
zido muitas vitórias ao grupo.
Além da inclusão social, o gru-
po tem colecionado inúmeros
prêmios, tais como o primeiro
lugar da Copa Beseng (Prefeitu-
ra do Rio). Conquistou ainda o
3º lugar da Copa CSSA (Clube da
ERA), entre outros troféus.

Faça também sua parte
Como acontecem com mui-

tos esportes aqui no Brasil, nem
sempre os atletas recebem a de-
vida atenção. No caso dos alu-
nos do professor Eduardo, infe-
lizmente, não tem sido diferen-
te, pois poucos são aqueles que
decidiram por patrociná-los.
Quem quiser ajudar nesta em-
preitada, pode entrar em conta-
to com os telefone (21) 3396-
0132 ou 9407-5898.

Equipe de judô

Grupo do projeto “Valorizando
as Diferenças
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vencendo barreiras

Percebendo que a comunida-
de surda de Posto da Mata, em
Nova Viçosa, na Bahia, era nu-
merosa e muito pouco assistida,
o pedagogo e pós-graduado em
psicopedagogia, e interprete da
Libras, Márcio Andrade, resolveu
iniciar um projeto de alfabetiza-
ção para surdos. Assim, em 14
de julho de 2003, com a ajuda
financeira de 12 pais de surdos,

Mudando a vida de uma
comunidade surda
Na Bahia, Projeto APEM completará quatro anos

uma pequena sala de 4m2 foi
alugada para crianças e adultos.
Ali, nascia timidamente o Proje-
to Apem  “Aprender e Ensinar
com as Mãos”.

Em muito pouco tempo, o
local já não comportava mais a
quantidade de alunos e Andrade,
que é também coordenador de
Educação Especial de Nova Vi-
çosa, teve que pensar em algu-

ma saída para que o projeto con-
tinuasse conquistando mudan-
ças significativas nas vidas des-
ses surdos. Foi exatamente nesta
época, em maio de 2004, que a
Secretaria Municipal de Educa-
ção procurou Márcio para co-
nhecer melhor o projeto.

O professor foi atendido pela
coordenadora Simone Cardoso,
que ficou muito surpresa com a

Projeto Aprender e Ensinar com as Mãos foi abraçado pela Secretaria de Educação de Nova Viçosa
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quantidade de surdos existentes
em Posto da Mata. “Coloquei as
dificuldades que nós estávamos
enfrentando para manter as des-
pesas do projeto, que contava
apenas com as doações dos
pais”, lembra. Para a satisfação
e vitória de todos, o projeto foi
abraçado pelo poder público
municipal. “Duas pessoas que
realmente fizeram a diferença
no apoio à educação dos sur-
dos de Posto da Mata foi a se-
cretária municipal de educação,
Nizete Pereira, e a coordenado-
ra pedagógica, Simone Soares
Cardoso”, explica Andrade, que
sem a participação delas na
época, o projeto não seria o
mesmo.

A Secretaria de Educação
convidou o professor para de-
senvolver o projeto no âmbito
municipal. “Foi uma solução
para aqueles surdos mais caren-
tes que não podiam estudar na
sala alugada”, destaca.

Andrade ainda explica que
desde que o Apem foi abraçado

pela Secretaria Municipal de
Educação virou referência na
Educação dos surdos na locali-
dade. “Inicialmente, nós traça-
mos um plano de ação onde foi
ministrado um curso de Libras
para todos os pais de surdos e
depois para professores. Enquan-
to isso, o processo de alfabetiza-
ção dos alunos surdos acontecia
a todo vapor”, lembra.

Vitórias
Andrade fala que as mudan-

ças significativas do Apem na
vida da comunidade de Posto da
Mata são visíveis. É com carinho
que, se recorda de uma das mui-
tas vitórias conquistadas pelo
projeto: “Lembro do caso de
duas irmãs gêmeas; uma surda e
outra ouvinte. A mudança na
vida delas foi meu maior troféu.
Quando iniciamos o projeto no
primeiro dia de aula, ela apren-
deu a configurar seu nome, foi
uma alegria para toda a família”,
conta.

A partir da criação deste pro-

jeto, a Secretaria Municipal de
Educação começou a discutir a
questão da Educação Inclusiva e,
então, várias iniciativas estão
acontecendo no município para
que se efetive esse processo.

De acordo, com o último
censo, existem hoje 205 alunos
portadores de necessidades es-
peciais nas escolas regulares.
Com isso, e com os apelos do
Projeto Apem, foi criada em
2006 uma escola especial para
atender todas as crianças porta-
doras de necessidades especiais,
impossibilitadas de serem
inseridas na escola regular pela
gravidade da deficiência.

A escola especial é financia-
da pela Prefeitura Municipal e
pelos pais e amigos da causa. Há
ainda um sistema de acompa-
nhamento de deficiências no
município. “Quando fico saben-
do que tem um caso de defici-
ência fora da escola vou corren-
do até a casa dessa família ten-
tar convencê-los a acreditar na
possibilidade de melhores dias
para esta criança.

Frutos
Para Márcio, todo começo é

sempre muito difícil, mas os fru-
tos são sempre mais recompen-
sadores do que qualquer dificul-
dade: “Foi difícil fazer as pes-
soas acreditarem na proposta,
mas hoje vejo o quanto foi sig-
nificativo para mim passar por
essa experiência. Sou um apai-
xonado por Libras e pela causa
dos surdos brasileiros. Todo mé-
rito por esse trabalho eu dedico
a Deus.Sala de aula com os alunos surdos do Apem
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perfil

Pensando na divulgação da
LIBRAS (Língua Brasileira de Si-
nais) e em tornar a música uma
ferramenta lúdica entre os sur-
dos, Nelson Manoel de Oliveira
criou, há quatro anos, o Coral
“Vidas Ouvidas”, composto por
surdos de Sorocaba e do qual é
o regente. Atualmente, o coral é
composto por 15 jovens surdos.

Também conhecido como
Nelsão, o sorocabano de 40
anos que assumiu o desafio de
levar a música ao mundo dos
surdos, luta pela quebra dos pre-
conceitos e dá chance para no-
vos talentos. Ele acredita ser pos-
sível a construção de um mun-
do melhor, que respeite as mi-
norias e suas diferenças. Seu pri-
meiro contato com o universo
dos surdos foi na Igreja do Evan-
gelho Quadrangular de Vila Pro-
gresso, em 2002. Na ocasião,
uma garota da igreja manifestou
o desejo de implantar um curso
e, para aprimorar seu aprendiza-
do, Nelsão fez pesquisas na
Internet e observou a maneira de
os surdos se comunicarem.

Além de regente, Nelson é in-
terprete da Libras, ferramenta que,
segundo ele o permite chegar ao
coração dos surdas e tirá-los, por
alguns momentos, do mundo do
silêncio, fazendo com que não se
sintam inferiores a ninguém. “Há
cinco anos que trabalho como
intérprete de LIBRAS, e a parte
musical tem sido o grande dife-
rencial do meu trabalho, que é
feito com muito amor e
profissionalismo”, conta.

Apesar de ter sua vida
marcada por muitas lutas, como
a necessidade de trabalhar de-
pois da morte de seu pai, quan-

Vidas ouvidas
do ainda tinha 10 anos de ida-
de, Nelsão atualmente trabalha
com empresas do ramo de rola-
mentos, guias lineares e elemen-
tos de motores. Ele é analista de
RH locado no Centro de Treina-
mento e Desenvolvimento de
Pessoal do Senai. Casou-se com
Maria Nilce, com quem teve dois
filhos: Vitor,16 anos, e Tainara
Ani, de 12. “Todos em casa co-
nhecem e sabem a Língua Brasi-
leira de Sinais, me apóiam e me
ajudam no trabalho com os sur-
dos”. Aos 39 anos, começou o
curso de Pedagogia com ênfase
em Administração e Supervisão
Educacional. Em novembro, re-
cebeu o título de Cidadão
Emérito na Câmara Municipal.

Seu trabalho com os surdos já
foi destaque até no programa do
Jô Soares, na Rede Globo. Nelsão
desenvolveu um curso inédito no
Brasil: ensinar Mecânica Industri-
al para surdos no Senai, em aulas
ministradas voluntariamente. O
resultado rendeu bons frutos e
hoje todos os alunos estão em-
pregados em diferentes empresas
de Sorocaba e região. A partir
desta idéia, foram criados proje-
tos de ensino e alfabetização de
surdos e cursos de Informática
básica, gerando um grande mer-
cado de emprego para os surdos.
O trabalho voluntário com pes-
soas surdas despertou o interesse
de profissionais da Rede Globo,
que o convidaram a participar do
programa.

Nelsão também ministra pa-
lestras para as empresas, sobre a
legislação e contratação de defi-
cientes e inclusão dos surdos no
ambiente de trabalho. Para lutar
pelos direitos, os surdos de

Sorocaba, juntamente com um
grupo de ouvintes, criaram em
2004, a Associação dos Surdos
de Sorocaba (Asus). A principal
luta dos surdos é garantir a pre-
sença de intérpretes em locais
públicos e escolas.

Para Nelsão, é possível o tra-
balho com música para surdos,
pois eles conseguem desenvol-
ver outros sentidos, como visão
e mãos, que os levam a compre-
ender a música. “Há casos em
que a vibração dos sons são cap-
tadas com mais facilidade, mas
qualquer música é capaz de ser
interpretada para a língua de si-
nais”, diz ele. Nelsão conta que,
muitas vezes, o preconceito e a
discriminação partem de pesso-
as que convivem com os surdos
e ressalta que, às vezes, o pre-
conceito começa dentro da pró-
pria família: muitos pais de sur-
dos são ouvintes, mas a grande
maioria desconhece a língua de
sinais. O preconceito parte tam-
bém de colegas da escola e do
trabalho. Ele conta também que
o grande desafio do trabalho
com o coral foi poder mostrar o
que os alunos sabem, a língua,
cultura, diferenças e competên-
cias e levá-los para apresenta-
ções em lugares que dificilmen-
te teriam acesso.

“Com os surdos, aprendi o
verdadeiro valor da amizade e do
amor ao próximo. Vivencio mui-
to a necessidade que eles têm de
superar desafios devido à falta de
comunicação no seu dia-a-dia,
diante de situações corriqueiras
e simples. É um grande aprendi-
zado”, diz o regente.

 Fonte: Texto escrito
a partir da matéria publicada

na Agência BOM DIA
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cursos

A intenção fundamental do
projeto é que jovens possam usar
seus conhecimentos e habilida-
des, enfrentando os desafios da
vida em sociedade, tendo em
vista uma dinâmica de aprendi-
zagem para um mundo em trans-
formação e a garantia da utiliza-
ção da  Libras – Língua Brasilei-
ra de Sinais, de modo a assegu-
rar a especificidade de educação
bicultural e bilíngüe das comu-
nidades surdas. O inicio da nova
turma para o ano de 2007 está
previsto para o primeiro semes-
tre, na Feneis-RJ.

Todos que desejarem in-
gressar no curso devem ter o
mínimo de conhecimento da se-
gunda língua de aquisição, ou
seja, o Português. Deverá tam-
bém estar cursando pelo menos
a 5ª série do Ensino Fundamen-

Português como
segunda Língua: curso
completa um ano

No final do ano passado,  a
confraternização dos alunos dos
Cursos de Português e de
Informática da Feneis, foi um
momento bastante especial para
alunos, professores e instrutores.
Isso porque foi marcada pelo re-
sultado final do projeto-piloto
Português como Segunda Lín-
gua.

Diante das problemáticas que
envolvem os objetivos pedagógi-
cos e lingüísticos voltados para a
pessoa surda, surgiu a proposta
de oferecer ao Surdo, a partir do
português instrumental, uma ati-
vidade complementar para enri-
quecer seu vocabulário. Além
disso, a iniciativa visa ao desen-
volvimento da imaginação cria-
dora, estimulação da leitura, ex-
periências com informativos, jor-
nais e revistas através programa-
ções dinâmicas e inovadoras. A
iniciativa de criação do Curso li-
vre de Português da Feneis, que
em todos esses anos tem busca-
do desempenhar projetos de ci-
dadania e ações sociais, reforça
mais uma vez a sua preocupação
com a inclusão da pessoa Surda.

tal. A primeira aula será para ava-
liação do processo de leitura e
escrita em que o aluno se encon-
tra. Identificar aquilo que o alu-
no já sabe é fundamental para
que seja respeitada o seu nível
de desenvolvimento e aprendi-
zagem. Segundo a responsável
pelo curso, Tatiane Militão, “não
é preciso criar situações artifici-
ais, o ideal é aproveitar a pró-
pria circunstância de aprendiza-
gem, oferecendo indícios de sua
evolução e levando em conta
que uma boa situação de apren-
dizagem é aquela na qual o alu-
no tem um problema a resolver.
É necessário verificar como esse
aluno resolve o problema no ini-
cio e ao longo do desenvolvi-
mento do projeto”.

Colaborou  Tatiane Militão

O grupo que participou do curso em 2006

Dinâmica em sala de aula

Fotos: Feneis/RJ



14 - Revista da FENEIS

notícias regionais

Com o objetivo de promover

pesquisas buscando atualizar co-

nhecimentos e debater a inclusão

digital para Surdos na área de

Informática, por meio da comu-

nicação em Libras, o III Fórum de

Estudos Surdos na Área de

Informática (Fesai) foi realizado

no Rio Grande do Sul. A iniciati-

va promovida pela Federação Na-

cional de Educação e Integração

de Surdos (Feneis), com apoio do

Serviço Nacional de Aprendiza-

gem Comercial (Senac/RS), ocor-

reu no final do ano passado, reu-

nindo aproximadamente 40 pes-

soas, entre elas profissionais, es-

tudantes surdos e intérpretes.

A programação ofereceu pa-

lestras e reuniões em grupos para

criação de novos vocabulários,

discussões sobre educação à dis-

Inclusão digital para
surdos é tema de Fórum
Participantes debatem sobre informática e Libras
no Rio Grande do Sul

tância, troca de idéias e aprimo-

ramento do ensino. O resultado

do Fórum pôde ser avaliado pe-

los comentários dos participantes,

que saíram do evento desejando

dar continuidade a novos assun-

tos relacionados à área e perce-

bendo a importância da constan-

te atualização de conceitos.

A legislação que garante os

direitos básicos de acesso à edu-

cação em qualquer nível de en-

sino via Libras tem sido um com-

bustível para profissionais surdos

e ouvintes que, de forma articu-

lada, buscam fortalecer a Língua

de Sinais e a cultura surda, cons-

tituindo grupos atuantes. Esses

grupos também lutam para o

desenvolvimento de projetos de

atualização, pesquisa e inova-

ção. Neste sentido, este ano ha-

verá a quarta edição do Fesai, e

a expectativa é de que mais pes-

soas participem e interajam na

criação de novos vocabulários

em Libras, em uma construção

conjunta. A participação da co-

munidade surda é de fundamen-

tal importância.

Camila G. Guerra,
é coordenadora do FESAI

e Sub-coordenadora de Informática
da Feneis-RS

Participantes animados com o resultado do evento A logomarca do Evento que
aconteceu pelo terceiro ano

consecutivo

A iniciativa promovida pela
Feneis-RS reuniu estudantes e

profissionais da área de informática,
além de intérpretes
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uma vez, tivemos que lidar ou-
tra repetência. Mas não nos es-
morecemos e eu fiz mais um
ano no mesmo colégio e con-
cluí o Ensino Fundamental.

No Ensino Médio cursei
Informática e, após terminar, aos
22 anos, não queria mais estu-
dar, pois sentia-me muito discri-
minada.

Quando fui trabalhar como
digitadora na Secretária de Fazen-
da e Polícia Civil pelo convênio
com a Associação Capixaba de
Pessoas Deficientes, ainda não
conhecia a Língua de Sinais (Li-
bras). Lá conheci uma colega de
trabalho surda, Mirtes Pereira Oli-
veira, que me apresentou à Libras.

Nas diferenças, pais
guerreiros e filha vitoriosa

Simone Quirgo de Souza*

Sou Simone Quirgo de Sou-
za, surda profunda de nascença.
Quando criança morava em
Duque de Caxias-RJ e freqüen-
tava  a escola de surdos no Insti-
tuto Nossa Senhora de Lourdes,
na Gávea - Rio de Janeiro, onde
entrei aos 2 e saí aos 11 anos de
idade. Depois, estudei em esco-
las para ouvintes, de 1982 até
hoje. Durante minha vida estu-
dantil, senti muita dificuldade na
leitura.

Quando nasci, minha mãe
teve eclampse durante o parto.
Imediatamente fui levada para a
incubadora e lá fiquei durante
quatro dias. Fui para casa com
outros familiares e ela ficou no
hospital por três meses. Ao vol-
tar para casa, minha mãe obser-
vou que eu não percebia os ba-
rulhos ao meu redor, como por
exemplo, o da enceradeira, e foi
em busca de ajuda e acompa-
nhamento médico, tendo início
uma enorme luta.

Meus pais tiveram papel fun-
damental para o meu desenvol-
vimento, particularmente no
campo da comunicação oral
que, de modo incansável, minha
mãe treinou comigo. No entan-
to, na escola, na maioria das ve-
zes, colegas e professores e me
tratavam como um ser menor.
Me sentia completamente à mar-
gem. Eu já sabia ler lábios, mas

muitos dos professores falavam
virados para o quadro e eu não
entendia.

Aos onze anos ainda cursa-
va a segunda série do Ensino
Fundamental. Descontentes
com essa realidade, meus pais
me colocaram em uma escola
regular, onde estudei até a quar-
ta série. Em média eu gastava 2
anos para cada série escolar.
Quando estava na 8ª série, du-
rante uma prova uma colega
ouvinte pediu-me cola. A pro-
fessora, que era contrária a mi-
nha presença em sala de aula,
reprovou-me, usando como
motivo minha atitude de permi-
tir a cópia. Meus pais e eu, mais

de surdo para surdo

Simone de souza: orgulho pela conquista do diploma
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Esta nova ferramenta de comuni-
cação descortinou uma nova rea-
lidade: o fim da limitação impos-
ta pela impossibilidade de comu-
nicação.

Aos 32 anos, pela insistência
dos meus pais, voltei a fazer Fa-
culdade – UNIVILA. Atualmen-
te tenho 36 anos, e moro no
Centro de Vila Velha (ES).  Con-
cluí o curso de Pedagogia – Edu-
cação Especial com Especializa-
ção em Educação na UNIVILA.
Durante o curso tive, muitas ve-
zes, que batalhar pela minha
própria inclusão no dia-a-dia das
atividades acadêmicas das quais
me sentia completamente exclu-
ída. A reitoria e o corpo docente
tinham a concepção errônea de
que bastava eu me sentar na pri-
meira fila, prestar atenção no
professor, fazer a leitura labial,
que eu entenderia tudo.

Durante as aulas na faculda-
de, tive que tolerar os constan-
tes debates, seminários, ofici-
nas, e outras modalidades de
comunicação oral, sem enten-
der nada. A solução e salvação
foram os livros, verdadeiros pro-
fessores. Fui uma aluna quase
que autodidata.

Após muita negociação com
a faculdade, finalmente uma in-
térprete e uma co-orientadora fo-
ram contratadas: a primeira para
acompanhar-me na sala de aula
e em eventos relativos ao curso,
a segunda transformou minha
linguagem de surda em lingua-
gem para ouvintes, apenas no
último período, durante a
monografia que foi muito difícil
para mim.

Afirmo e reafirmo categorica-
mente que um surdo não é “có-
pia de ouvinte”, mas, apenas
surdo. Isso implica dizer, entre
outras coisas, que a leitura labi-
al não garante o aprendizado de
todo o conteúdo. Ao contrário!
Perde-se muito. Por isso a mi-
nha intensa luta para ter um in-
térprete de Libras na sala de
aula. Esta é a melhor alternativa
disponível atualmente, mas está
longe de ser a condição ideal
para o surdo, uma vez que ain-
da assim, ele não tem uma Lín-
gua compartilhada com a sala
de aula.

Meus pais sempre me apoi-
aram em todas as dificuldades
que eu tive. Por causa da sur-
dez, tive muitos sofrimentos e

muitas dificuldades no apren-
dizado em escolas de ouvintes.
Parceiros sempre presentes na
minha luta contra os pré-con-
ceitos, meus pais criaram uma
insti tuição de natureza
educativa, que trabalha pela in-
clusão social do surdo. Mesmo
perante os desafios que enfren-
tamos para criar uma institui-
ção neste moldes, não desani-
mamos e, com o apoio de ami-
gos e profissionais da área, o
Insti tuto Mãos que Falam
(IMQF) foi inaugurado no dia
20 de dezembro de 2004 e cer-
tificado como Organização da
Sociedade Civil de Interesse
Público (OSCIP) em 28 de mar-
ço de 2005. O IMQF tem como
missão proporcionar o apren-
dizado e o uso da Libras para o
maior número de pessoas e ins-
tituições, dentro do menor tem-
po possível, contribuindo de
modo forte para a inclusão real
da pessoa surda. Agora meus
planos e projetos se ampliaram
significativamente. Estou tam-
bém me preparando para a se-
leção ao mestrado na área de
Educação.

Termino este breve recorte
histórico da minha história de
vida e, aproveito para, mais
uma vez, agradecer aos meus
pais: Rita Quirgo Souza e José
Onofre de Souza, que de modo
incansável e amoroso, me esti-
mularam sempre. Lembro a to-
dos que quero ser tratada sem-
pre como surda que sou. Isto
sim. Sou surda. E com todo o
orgulho! 

*Graduada de Pedagogia e Pós-
Graduanda em Educação Especial –
Surda, relatora da própria história.

Aulas com
ajuda de
intérrete após
muita
negociação
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mercado de trabalho – capa

A colocação do surdo no
mercado de trabalho é uma das
grandes preocupações da Fe-
deração Nacional de Educação
e Integração dos Surdos
(Feneis). Mas ela não está so-
zinha nesta luta. Algumas em-
presas e instituições têm sido
parceiras nesse trabalho, e
aberto as portas para o traba-
lhador surdo. Exemplo nessa
iniciativa, a Fundação Oswal-
do Cruz  (Fiocruz)   há mais de
10 anos mantém trabalhadores
surdos em seu quadro de pes-
soal, atuando em áreas admi-
nistrativas, atividades laborato-
riais, hospitalares e de apoio à
pesquisa e . Atualmente 147
surdos estão distribuídos em di-
versas unidades e ocupando as
mais variadas funções. Ligada
ao  Departamento de Recursos
Humanos (DIREH) da Fiocruz,
a Coordenação de Projetos So-
ciais, responsável pelo contra-
to com a Feneis, tem trabalha-
do para que mais do que um
emprego, os surdos venham a
ter  oportunidades que possam
dar a eles novas expectativas
profissionais.

Há dois anos na coordena-

Fiocruz: Além da porta
de emprego,  a visão
do profissional surdo

Por Nádia Mello

cipais responsáveis na Fiocruz
pela motivação e estímulo dos
trabalhadores surdos. Isso por-
que com medidas importantes
tem conseguido melhorar a
qualidade de vida do surdo não
apenas dentro da instituição,
mas incentivar nele a busca
pelo seu crescimento profissi-
onal. Prova disso foi a implan-
tação de um sistema de
premiação de reconhecimento
pelo serviço e contribuição

ção desse trabalho, Jorge da
Hora não tem medido esforços
para valorizar o potencial da
pessoa surda, mesmo que para
isso seja necessário criar uma
nova consciência e visão de
trabalho. Sensível às causas
dos surdos bem antes de estar
à frente do DIREH, quando
pelo conhecimento jurídico
que possui auxiliava em tare-
fas ligadas a contratações, Jor-
ge da Hora  é hoje um dos prin-

Fiocruz: portas abertas para os surdos

Fotos: Valesca Silva
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espaço aberto

prestada à Fiocruz. A idéia é
promover os surdos  quando há
vacância de um cargo, desde
que estejam  preparados e te-
nham o perfil para ocupá-lo.
“Toda vez que temos que fazer
qualquer contratação nós bus-
camos dentro da unidade ou
departamento um surdo que
esteja em situação inferior ao
cargo em aberto, se ele tiver es-
colaridade suficiente ele preen-
cherá o posto. A idéia é dar
oportunidade a quem já está”,
explica Jorge da Hora. O  re-
sultado disso foi imediato. Cer-
ca de 70% dos surdos da insti-
tuição voltaram a estudar.

Essa iniciativa é apenas par-
te de uma série de mudanças
que ocorreram nos últimos dois
anos, envolvendo desde a ofer-
ta de benefícios e organização
estrutural até suporte logístico,
apoio moral e trabalho social.
“ O que nós estamos imprimin-
do é uma forma de inovar o que
já existia, tornando esse traba-
lho mais dinâmico e efetiva-
mente social”.

Na prática,
desde que as-
sumiu essa ges-
tão os surdos
conquistaram
direitos como
plano de saú-
de, ampliação
do benefício do
vale-transporte
e alimentação,
entre outros.
Além disso, to-
dos os cursos
que acontecem
para os ouvin-
tes da institui-
ção são obriga-
t o r i a m e n t e
abertos para os
surdos. Mas
uma das princi-
pais mudanças
foi a forma de
acompanhar o
contrato com a
Feneis. Na atu-
al situação, a
Feneis está representada dia-
riamente pela figura de um

preposto, o intérprete Renato
Tadeu. “Ele é o elo entre a

O preposto Renato Tadeu, representante da Feneis na
Fiocruz, orientado pelo coordenador de projetos sociais

Jorge da Hora

Romildo Moreira bem adaptado em suas atividades

Surdos apresentam bom desempenho e resultados nas
mais diversas frentes de trabalho

Claudia Vieira: bomrelacionamento com os surdos no
dia-a-dia
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Fiocruz e a Feneis”, explica.
Através de sua atuação há um
canal de comunicação com os
Recursos Humanos de todas as
unidades da Fiocruz em que
os surdos estão lotados. Rena-
to Tadeu visita todas as ma-
nhãs essas unidades, tentando
identificar insatisfações, pro-
blemas, ofertas de treinamen-
tos e oportunidades para sur-
dos, e praticando atos admi-
nistrativos compatíveis com a
sua função. Na parte da tarde,
o preposto atende na própria
DIREH os surdos que estejam
com dificuldades e necessitem
de esclarecimentos.

Libras na Fiocruz
A preocupação com comu-

nicação do surdo em seu ex-
pediente de trabalho fez ain-
da com que a Fiocruz  abrisse
espaço para  o I Curso de Lín-
gua Brasileira de Sinais (Li-
bras), onde estão sendo treina-
dos representantes de todos os
RHs. Isso está sendo  possível
através da  parceria com a

Feneis, que entrou com a es-
trutura e arcou com o custo do
curso. Além disso, foi neces-
sário que a Fiocruz forneces-
se o material didático e o IOC
(Instituto Oswaldo Cruz)  ce-
desse um funcionário surdo
lotado em sua unidade para
auxiliar como instrutor de Li-
bras. A princípio, o curso aten-
de a necessidade de funcioná-
rios dos RHs que atuam dire-
tamente com os surdos na ins-
tituição, mas posteriormente
será estendido a todas as pes-
soas que tiverem interesse.  “É
um curso básico de Libras,
mas futuramente nós temos
intenção de desenvolver um
curso de nível avançado e
continuar com o curso básico
que poderá ser aberto para as
pessoas da comunidade”, pla-
neja o coordenador.

Outra novidade da gestão
atual foi a conquista junto à
Telemar da instalação do pri-
meiro telefone para  surdos. “
Só falta resolver a localização
e inaugurar”, conta animado o

atual coordenador de Projetos
Sociais.

Visão de futuro
Todas essas iniciativas favo-

recem os surdos e fazem parte
de uma visão que une adminis-
tração, direito e inclinação às
causas sociais. Esse é o perfil do
gestor e coordenador Jorge da
Hora. Para se ter uma idéia, para
saber se o trabalhador surdo
correspondia às expectativas,
na ocasião de renovação de
contrato com a Feneis ele con-
sultou os departamentos de re-
cursos humanos da Fiocruz a
respeito da necessidade de no-
vos contratados. E o retorno, de
um  modo geral,  foi o de solici-
tações por um quantitativo mai-
or de surdos, o que gera a ex-
pectativa de se chegar  até o fi-
nal do contrato atual com mais
53 surdos, o que totalizará 200
na instituição.

Mas a maior marca da atual
gestão é a busca por condições
que possam fazer com que o
surdo tenham oportunidades

Surdos e ouvintes integrados em ambiente de trabalho Jeremias Carvalho: concentração e produtividade
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cada vez melhores. Segundo
ele, além da garantia de um
espaço no mercado de traba-
lho, é necessário que se invis-
ta em formação. “Na minha vi-
são, a Fiocruz deveria funcio-
nar como um pólo catalisador,
formador de profissionais que
pudessem competir no merca-
do com os ouvintes. Trazer o
surdo para a instituição e ofe-
recer um emprego não resolve
a situação do surdo”, argumen-
ta, acrescentando que uma par-
ceria mais efetiva com a Feneis
e outras entidades ligadas à
educação poderia, além de
abrir as portas para o surdo no
mercado de trabalho, ajudar a
capacitar e oferecer a eles uma
profissão.

Uma parceria feita recente-
mente com o Instituto Nacio-
nal de Educação de Surdos já
começa a dar formato a essa
proposta. Ainda este ano será
realizado dentro da instituição
o I Curso de Informática para o
surdo trabalhador da Fiocruz.
O aluno sairá  com certificado
reconhecido pelo Ines e pela

Fiocruz , o que, segundo Jorge
da Hora, já é o início de um
trabalho de formação e profis-
sionalização.

Pólo catalisador
É verdade que se a Fiocruz

funcionasse como um pólo
catalisador como sonha  o co-
ordenador de Projetos Sociais
Jorge da Hora, ao passar pela
instituição o profissional surdo
sairia mais preparado e qualifi-
cado para o mercado de traba-
lho, hoje bastante competitivo
. Ciente dessa realidade e das
necessidades desse perfil de tra-

balhador, ele destaca a impor-
tância do caráter social de um
contrato que emprega o surdo
através de uma entidade como
a Feneis. São a sua formação e
experiência que permitem tam-
bém diferenciar essa parceria de
uma contratação de
terceirização de mão-de-obra
comum, em  que as exigências
normalmente são maiores e
qualquer grau de insatisfação
pode levar a um rompimento
contratual. “Eu entendo que se
é um projeto social ele deve ser
de acessibilidade plena e tem
que ser inclusivo. Não justifica
dar o mesmo tratamento de ou-
tros contratos.”. Nesse assunto
ele é autoridade, já que acumu-
la a função de coordenador de
projetos sociais com a de gestor
de contrato de terceirização. O
exercício das duas funções o faz
administrar o tempo inteiro, sem
perder a visão do social.

O reflexo dos esforços para
melhorar a qualidade de vida
dos surdos também em seu am-

Jorge da Hora:
administrando
sem perder a
visão do social

Jeremias
observa a
produção
de
audiovisual



Revista da FENEIS - 21

biente de trabalho é perceptível
ao caminharmos pelos setores
onde eles atuam. Mais satisfei-
tos e adaptados às atividades que
desenvolvem, Romildo Moreira
(42) e Jeremias Carvalho (38)
entraram na  Fundação através
da parceria com a Feneis, e tra-
balham  como assistentes  admi-
nistrativos no setor de Serviço de
Produção e Distribuição de
Audiovisuais (SPDA), ligado ao
Instituto de Comunicação e In-
formação Científica e Tecnoló-
gica (ICICT) da Fiocruz. Para a
coordenadora da Vídeo-Saúde
Distribuidora, Tânia Santos, que

acompanha o trabalho dos sur-
dos na Fiocruz desde 1995, os
surdos atuam de forma eficiente
e hoje mais do que nunca estão
bem integrados em suas ativida-
des. A afirmação veio acrescen-
tada da opinião sobre o curso de
Libras na Fiocruz, que está aju-
dando bastante na comunicação
com os esses trabalhadores.

A funcionária Cláudia Vieira
que interage o dia inteiro com
surdos também é aluna do cur-
so de Libras promovido interna-
mente e diz que o relacionamen-
to profissional entre eles melho-
rou muito depois que começou

Em meio a  tantas propos-
tas inovadoras, o envolvi-
mento com o  Dia do Surdo,
comemorado anualmente,
sempre no mês de setembro,
seria mais uma oportunida-
de de a Fiocruz estar conec-
tada com a realidade do sur-
do fora da instituição e cola-
borar com o processo de sua
integração na sociedade.
Nesse sentido, existe a pos-
sibilidade de ser desenvolvi-
da uma programação espe-
cial dentro da própria insti-
tuição por ocasião da data.

Foi dentro desse mesmo
espírito e com o objetivo de
sociabilizar que, no final do
ano passado, foi organizado

um evento reunindo na unida-
de Farmaguinhos, em Jacarepa-
guá, os surdos contratados atra-
vés da Feneis, em momentos
de lazer e  confraternização.
Essa programação fez parte de

Programações especiais

uma dinâmica do DIREH
para  motivar e promover
inteiração entre os trabalha-
dores e deverá se repetir em
outras atividades voltadas
para os surdos na Fiocruz.

a participar das aulas de Língua
de Sinais.

Cursos como esse e ações
contínuas para aumentar as ex-
pectativas profissionais revelam
nitidamente a abertura da atual
gestão do DIREH para a questão
da formação, tão discutida hoje
no Brasil inteiro após a regula-
mentação da Lei 10.432/02, que
oficializou a Língua de Sinais e
abriu um leque de oportunida-
des para o surdo. Cabe aos de-
mais segmentos ligados à
integração a mesma visão e o
empenho em unir esforços por
mais conquistas.

Surdos descontraídos durante o evento de final de ano organizado
pelo DIREH
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espaço aberto

A história ofi-
cial dos surdos se
embaraça e se tra-
va com a história
do próprio povo
surdo. Há discur-
sos apaixonantes
dos sujeitos sur-

dos das gerações passadas, mas
nos faltam registros verídicos e
comprovados para acrescentar-
mos as muitas páginas da histó-
ria cultural desse grupo.

Os surdos olham para trás e
percebem muitas realizações
deslumbrantes dos pioneiros da
cultura surda. No entanto, a his-
tória da cultura dos surdos é lon-
ga e complexa. Há dezenas de
milhares de anos existem inúme-
ros meios de se comunicar com
os surdos. Língua de Sinais, de-
senhos, expressões faciais, cor-
porais e imagens visuais são al-
guns deles.

Muitas vezes deduzimos que
a prática do alfabeto manual sur-
giu no meio do povo surdo as-
sim como a Língua de Sinais.
Porém, estranhamente, não se
usava o alfabeto manual para a
comunicação entre os sujeitos
surdos, pois as letras do alfabeto
manual representam os sons que
é da língua oral dos ouvinte. Esta
prática foi introduzida, primeira-
mente para o ensino da língua
oral e, posteriormente, serviu
como via de empréstimos
lingüísticos das línguas orais para
as Línguas de Sinais.

Como estas 26 letras
se aproximaram
da comunidade surda?

Karin Lílian Strobel*

Ainda não sabemos com cer-
teza absoluta a origem do pri-
meiro alfabeto manual, também
chamado de dactilológico, em-
bora tenha sido praticado duran-
te muitos séculos antes da Idade
Média.

Há fragmentos de registros de
que os antigos egípcios, judeus,
gregos e romanos usavam os si-
nais com os dedos para simboli-
zar sons e que na Idade Média
os monges beneditinos, na Itá-
lia, utilizavam esta prática para
comunicar-se a fim de não vio-
lar o rígido voto de silêncio, po-
rém não há nenhum documen-
to que ilustre esses sinais.

Segundo Carmel (1982), o
alfabeto manual foi inserido no
meio surdo através do primeiro
professor de surdos, o abade
Pedro de Ponce Leon (1520-
1584). No entanto ele não pu-
blicou nada a respeito e o mon-
ge Franciscano ‘Fray de Melchor
Yebra’ (1526-1586) foi o primei-
ro a escrever um livro que des-
creve e ilustra um alfabeto ma-
nual da época, que foi publica-
do sete anos após a morte dele.
O Yebra usava alfabeto manual
para finalidades religiosas ao
promover entre o povo surdo a
compreensão de matérias espi-

rituais. É um dos documentos
raros com ilustração de alfabeto
manual da época.

Outra representação mais an-
tiga do Alfabeto Manual é o da fi-
gura abaixo, da Veneza, Itália, ano
1579. Observemos a evolução da
reprodução da imagem pela posi-
ção das letras em três maneiras.

Anos mais tarde em Madrid,
Espanha, o Juan Pablo Bonnet
(1579-1629) publicou o primei-
ro livro dedicado aos professo-
res de surdos, que fala sobre o
ensino precoce de alfabeto ma-
nual no ano de 1620.

O nome ‘Dactilologia’ foi in-
ventado por Saboureaux de
Fontenay, surdo, aluno de
Rodrigues Pereire, um professor
espanhol pioneiro no ensino aos
surdos na França em 1741.

A partir daí o alfabeto manu-
al foi introduzido em vários paí-

Fonte: / http://
vitaal.denhaag.org/
gebarenfabriek/gesch/
yebra.jpg

Fonte: RADUTZKY
(1992)
(Gravura de madeira
extraída da obra de
Cosmas Rosselius
“Theasaurus”, 1579)

Fonte:
Carmel, 1820
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ses com modificações, de acor-
do com a ortografia lingüística e
cultura de cada país.

Ninguém sabe exatamente
quando foi introduzido o alfabe-
to manual na comunidade sur-
da brasileira, mas acredita-se que
foi no ano de 1857, na época em
que o professor surdo francês,
Eduardo Huet veio ao Rio de Ja-
neiro para ajudar o imperador
Dom Pedro II a fundar a primei-
ra escola de surdos.

O alfabeto usado no Brasil é
originado do alfabeto manual
Francês, se observarmos bem,
poderemos perceber algumas se-
melhanças entre eles.

O quadro a seguir é o alfabe-
to manual brasileiro que foi pu-
blicado em 1875 por um ex-alu-
no surdo, Flausino José de
Gama, no Rio de Janeiro.

Hoje existem vários tipos de
alfabetos manuais. São divulga-
dos de forma colorida e bonita.
São usados em obras de arte,
ilustram cartazes, agendas, ca-
lendários, camisetas, sacolas,
pinturas de quadros, fontes de
computadores, esculturas, cha-
veiros, sites de internet, e outros.
Mostro alguns exemplos abaixo.

Como podemos perceber,
com o passar do tempo os sur-
dos tiveram a necessidade de
registrar suas atuações do coti-
diano, como as conquistas, a
Língua de Sinais, rituais etc. En-
tão, o alfabeto manual foi inse-
rido e aceito e, assim, o surdo
tem uma relação intercultural
com o ouvinte, isto é, uma troca
e uma aproximação harmonio-
sa entre ambas as culturas, res-
peitando e valorizando as dife-
renças de cada um.

Referencias Bibliográfica:
CARMEL, Simon J. International Hand

Alphabet Charts. Studio Priting
Incorporated Rockville, Maryland, EUA,
1982.

RADUTZKY, Elena. Dizionario bilíngüe
elementare della língua italiana dei segni,
Roma, Itália, Edizioni Kappa, 1992

* Doutoranda em educação da UFSC

Fonte: Carmel (1982)
Alfabeto manual Francês de 1800

Fonte: Carmel (1982)
Alfabeto manual do
Japão

Fonte: CARMEL (1982)

fonte: http://
www.aolsvc.worldbook.aol.com/eeh/
media/sd000641.jpg

fonte: http://
www.lsbvideo.com.br/
images/estampa02.gif

fonte: http://www.feneis.org.br/surdoscego/
imagens/sc_alfabeto.gif

fonte: http://
www.signbank.org/
signpuddle/sgn-
NI/dict/sl/alfabeto-
manual.png

fonte:http://
images.amazon.com/
images

fonte: http://www1.pucminas.br/nai/
alfabeto_libra.php

fonte: http://profsurdogoulao2.no.sapo.pt/
goul1.jpg
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nir pesquisadores de vários paí-
ses, projetar a Língua Brasileira
de Sinais para o mundo e co-
nhecer as formas de comunica-
ção por sinais em outros países.

Presidido por Ronice Qua-
dros, o 9º TISLR contou ainda
com exposições sobre o proces-
so de desenvolvimento das Lín-
guas de Sinais, as especifi-
cidades de Libras e de outras lín-
guas, e a expressão de advérbi-
os pelas feições da boca.Além
da divulgação de camisas,
boteons e bolsas estampadas
com sinas da Libras, houve ain-
da um espaço garantido para a
exposição de materiais didáticos
e DVDs, como “As aventuras de
Pinóquio – em Libras”, confec-
cionados pela LSB Vídeo, cria-
da em 1999 por Luís Carlos

Congresso Internacional
de Libras pela primeira
vez no Brasil
Evento é realizado na UFSC e recebe mais
de 400 participantes

Beatriz Rocha

O Centro de Cultura e Even-
tos da Universidade Federal de
Santa Catarina, UFSC, foi o pal-
co de um evento realizado pela
primeira vez no Brasil e de gran-
de importância para a comuni-
dade surda: o 9º Congresso In-
ternacional de Aspectos Teóri-
cos das Pesquisas nas Línguas
de Sinais (TISLR, na sigla em
inglês).

De 6 a 9 de dezembro de
2006, cerca de mais de 400 par-
ticipantes, entre profissionais,
estudantes, pesquisadores de
Libras e surdos estiveram reuni-
dos no evento que teve como
tema “Línguas de Sinais: desafi-
ar e fiar o passado, o presente e
o futuro”. A programação, com
estudos sobre a evolução da Lín-
gua, teve como objetivo é reu-

internacional

Freitas, em conjunto com Nel-
son Pimenta. “Estes produtos
são importantes, pois valorizam
um dos sentidos mais apurados
do público visitante: a visão.
Com eles, contribuímos para a
construção da identidade e for-
talecimento da cultura surda
através da difusão da Língua de
Sinais”, explica Luís Carlos.

Outro trabalho que pôde ser
visto e comprado durante o Con-
gresso, foram camisas e bolsas es-
tampadas com paisagens feitas de
mãos, produzidas pelo designer
visual, Silas Queiroz, de 59 anos.
“As mãos são muito importantes.
A luz emana delas”, explica ex-
pressando-se através da Libras.
Durante o encontro houve a apre-
sentação de 40 trabalhos, 75 car-
tazes e atividades culturais.

16th International World Wide Web Conference
8 - 12 May 2007
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De 21 a 25 de janeiro de
2008, membros da comunidade
surda latino-americana de dife-
rentes países, especialistas, estu-
dantes e familiares de pessoas
surdas estarão reunidos no IX
Congresso Latino-americano de
Educação Bilíngüe-bicultural
para Surdos. Durante quase uma
década esse evento tem aberto
um espaço para reflexão, com-
partilhamento de experiências e
apresentação de avanços e ino-
vações educativas para a comu-
nidade surda internacional.

Em sua próxima edição, o
encontro terá como objetivo pro-

Debate sobre bilingüismo
e oportunidades para
a comunidade surda
Evento abre espaço para apresentações de inovações
e propostas educativas

piciar um intercâmbio de expe-
riências relacionadas ao proces-
so educativo das pessoas surdas
e promover o desenvolvimento
de investigações no campo da
educação bilíngüe para surdos,
melhorando a qualidade e a
oportunidade de oferta de servi-
ços. O evento busca ainda co-
nhecer as propostas de organis-
mos da área para incorporar a
Filosofia do Bilingüismo nos de-
bates que acontecerão. Os resul-
tados do Congresso serão divul-
gados de forma a que sejam fei-
tos os ajustes e as correções ne-
cessárias nos processos educati-

vos e políticos para que as opor-
tunidades das pessoas surdas se-
jam equiparadas com as das ou-
vintes.

Durante a programação, se-
rão abordados temas como “En-
sino da língua escrita a pessoas
surdas”, “Língua de Sinais”, “En-
sino do Espanhol como segun-
da língua”, além de apresenta-
ções de inovações e propostas
educativas. O IX Congresso La-
tino-americano de Educação Bi-
língüe-bicultural para Surdos
acontecerá na Universidade da
Costa Rica, em São José, na Cos-
ta Rica.
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notícias regionais

Uma câmera fotográfica na
mão e muita vontade de fazer a
diferença fizeram com que um
grupo de profissionais iniciassem
um projeto inédito no Estado de
Pernambuco: aulas de fotografia
para jovens e adolescentes. A
idéia, que já está em vigor e terá
duração de seis meses, é utilizar
a fotografia como meio de ex-
pressão desses jovens e inseri-los
na sociedade.

Assim, Vladia Lima, Eduardo
Quieroga e Matheus Sá, fotógra-
fos de formação, iniciaram o pro-
jeto Fotolibras, que tem como
principal conceito a fotografia
participativa. Trata-se de uma
ferramenta poderosa utilizada
por instituições em todo o mun-
do e que permite que o aluno
aprenda fazendo.

As aulas já estão acontecen-
do na Escola Rachel de Medeiros
e tem a parceira da Feneis/PE, a
Lumiar Fotografia e a  Internatio-
nal Service (IS).  A coordenação

Uma Câmara na mão e muita
vontade de fazer a diferença
Profissionais em parceria com diversas instituições
capacitam surdos na arte da fotografia

do Projeto Fotolibras está a car-
go de Rachel Ellis. Ela também é
responsável pelo monitoramento
e a avaliação do projeto. Partici-
pam ainda desse trabalho, Hélio
Neto, coordenador do setor de
cultura da Feneis e responsável
pela parte financeira do projeto,
e Robson Luis, que é aluno e fez
todos os desenhos para o materi-
al didático do curso. Além deles,
os intérpretes e professores
Creuza Santana de Silva e
Emanuel Carlos Siqueira Santos
também emprestam suas habili-
dades e experiências para que
este a iniciativa desse certo.

As aulas, ministradas a surdos
entre 16 e 24 anos, serão dividias
em dois módulos. O primeiro dará
noções iniciais a fotografia e
ensinamentos básicos; a segunda
parte focará mais a produção. De
acordo como o fotógrafo Eduar-
do Quieroga, o fato de o curso ter
duração de seis meses faz a dife-
rença. “Não se trata de uma ofici-

na de poucos dias, são aulas que
de fato capacitam os alunos”, diz.
Ele explica que todos os alunos te-
rão acesso a uma câmara simples,
sendo que equipamentos mais
sofisticados também serão usados
em uma espécie de rodízio. O
curso pretende ainda realizar en-
saios fotográficos relacionados aos
temas abordados e divulgar os
ensaios para que a comunidade
surda ganhe mais visibilidade.

Mas o programa do curso não
pára por aí. Uma exposição das
fotos está prevista para ser
lançada em Recife, com possi-
bilidade de viajar para outras
capitais;  uma página na Internet
sobre o projeto e um livro de
imagens já estão sendo pensa-
dos. Além disso, também devem
fazer parte do projeto a produ-
ção de um vídeo-documentário
sobre Fotografia Participativa
para Surdos e um guia sobre
‘como fazer cursos de fotografia
participativa com surdos.
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Antes era assim: um bloco
carnavalesco cheio de vida, no
meio da rua, disposto a espalhar
muita alegria e com direito a
muito gargalhada. Hoje, é exa-
tamente igual, mas com um ca-
ráter bastante inovador: um in-
térprete de sinais em todo os
eventos para levar, além da ale-
gria, a comunicação com os sur-
dos participantes.

Yolanda Bracanote, presiden-
te do Bloco Gargalhada, que des-
fila em Vila Isabel, zona norte do
Rio, explica que, por ter um filho
surdo, sempre teve a preocupa-
ção com a questão da inclusão,
e, assim, seu filho, Leonardo
Bracanote, nunca ficou de fora.
No entanto, Yolanda ao conver-
sar com o filho, percebeu que ele
e seus amigos surdos não se di-
vertiam tanto, por não entende-
rem o que era falado. Sentiam-se
isolados e tristes.

Na visão de Yolanda o senti-
mento de Leonardo e seus ami-
gos foi o que fez gerar a partici-
pação de um intérprete da Lín-
gua Brasileira de Sinais durante
o bloco. “Queremos muito mais
do que integrar surdos. Nosso
objetivo maior é levantar a ban-
deira “Libras é Legal – Comuni-
cação é direito de Todos” e cha-
mar a atenção para essa comu-
nidade que é grande e merece
todo nosso carinho e respeito”,
diz Yolanda.

Intérprete de Libras em
bloco carnavalesco
Bloco carnavalesco Gargalhada inova trazendo
intérpretes em Libras para os eventos

Marcelo Cavalanti, diretor
geral do Instituto Nacional de
educação de suros (INES) tam-
bém compartilha da mesma opi-
nião. “Consideramos muito im-
portante essa iniciativa pioneira
do Bloco Gargalhada, pois não
temos informação de outra ma-
nifestação popular que tenha
abraçado essa idéia. Existem alas
de surdo em algumas escolas de
samba, mas sem a presença de
um intérprete de Libras. Seria óti-
mo para todo mundo se todos
se preocupassem com os surdos
nas atividades”, disse ao veículo
de divulgação do próprio bloco.

Outro a apoiar a incitativa é o

diretor Regional da Federação
Nacional de Educação e
Integração de Surdos (FENEIS-RJ),
Walcenir de Souza Lima. “A ini-
ciativa de incluir o surdo em ati-
vidades artísticas como desfile de
blocos carnavalescos e escolas de
samba é muito positiva, uma vez
que o acesso do surdo à música
é bem restrito”, opina. Lima lem-
bra que o ritmo do samba, espe-
cialmente da bateria, emite vibra-
ções que fazem com que o surdo
consiga sentir e participar da fes-
ta do Carnaval. “Interpretar o
samba permite a inclusão social
do surdo nesta manifestação ar-
tística tão importante em nossa
cidade”, completa.

Fique por dentro - Para quem
não sabe, a Língua de sinais é a
segunda língua oficial do Brasil
e da mesma forma que o surdo
se prepara para participar da so-
ciedade ouvinte, o ouvinte deve
se preparar para interagir com a
sociedade surda. Visite o site
www.feneis.org.br

Presença surda no bloco Intérprete ajudou a integrar surdo
no bloco

Alegria, empolgação e comunicação
em Libras
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dezembro de 2006, cumprindo
o que determina o decreto
5.626/2005. O objetivo é fazer
com que os estudantes surdos
possam acompanhar as aulas da
mesma forma que os alunos ou-
vintes. Mas para isso acontecer
efetivamente o  Brasil vai preci-
sar aumentar a quantidade des-
tes profissionais através da difu-
são do curso de Libras.

De acordo com o Ministério
da Educação (MEC), são mais de
69 mil estudantes brasileiros
com deficiência auditiva no En-
sino Fundamental e Médio. No
nível superior, havia 974 univer-
sitários com problemas de au-
dição em 2004. Mas este núme-
ro vem crescendo: só no ano
passado ingressaram mais 500.
O Exame de Proficiência pro-
movido pelo MEC teve como fi-
nalidade atender essa demanda.
A intenção é certificar quem
sabe traduzir e ensinar Libras. A
avaliação será anual.

“O Exame Prolibras é um ins-
trumento criado para certificar
esses profissionais. A curto e
médio prazo (dentro de 10
anos), os instrutores e intérpre-

O primeiro Exame de Profici-
ência em Língua Brasileira de
Sinais (Prolibras) foi aplicado em
todo o país nos dia 28 e 30 de
janeiro. O teste cumpre a exigên-
cia do decreto que reconheceu
Libras como Língua, em 2002,
segundo informações  do Minis-
tério da Educação (MEC). No to-
tal, 4.731 pessoas se inscreve-
ram para fazer o exame. São
Paulo foi a capital com maior
número de candidatos.

Duas categorias foram avali-
adas, a de instrutor de Libras e a
de tradutor/intérprete. Através de
uma prova objetiva, houve a ava-
liação do conhecimento a res-
peito da estruturação da Língua.
Foi realizado também um
teste prático,  em que o candida-
to preparou uma aula em Libras
(para a categoria de instrutores)
ou traduziu um texto do portu-
guês para Libras (para tradutores/
intérpretes). Só fez o segundo
exame quem foi aprovado na
parte objetiva. 

As escolas e universidades
são obrigadas a disponibilizar
intérpretes da Língua Brasileira
de Sinais (Libras) desde 23 de

tes terão uma certificação que
os autorizará a atuar profissio-
nalmente nesses campos profis-
sionais. Ao mesmo tempo, o
próprio Decreto 5626, já prevê
a formação no âmbito “formal”,
ou seja, a certificação por meio
de cursos de graduação para
formar tanto instrutores enquan-
to professores de língua de si-
nais e intérpretes de língua de
sinais por meio de cursos de li-
cenciatura letras-libras e cursos
de tradução e interpretação da
língua de sinais, respectivamen-
te”, esclarece Ronice Muller de
Quadros, coordenadora do Exa-
me Prolibras

A diretoria da FENEIS na oca-
sião agradeceu a  consultora téc-
nica na área de deficiência au-
ditiva do MEC, Marlene Gotti e
a equipe da UFSC, liderada por
Ronice Muller de Quadros pela
dedicação à causa.  Além disso,
reconhece que esse resultado é
fruto também da luta dos surdos
de todo o Brasil e de parceiros
como a lingüista Tânia Amara
Felipe, coordenadora do Progra-
ma Nacional Interiorizando a
Libras-Feneis.

Exame de proficiência
é aplicado com sucesso

Da redação

FENEIS
Federação Nacional de Educação e Integração dos Surdos

Comunicando através da Libras
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O ensino da Língua Brasilei-
ra de Sinais (Libras) poderá ser
componente curricular obrigató-
rio da educação infantil e do
ensino fundamental. É o que es-
tabelece projeto de lei de auto-
ria do senador Cristovam
Buarque (PDT-DF) que deverá
receber decisão terminativa na
Comissão de Educação (CE). O
prazo para que os sistemas de
ensino cumpram as exigências
previstas na proposta será de três
anos.

O projeto (PLS 14/07) altera

Língua de Sinais
nas escolas

a Lei de Diretrizes e Bases da
Educação (Lei 9.394/96). Na
justificação da proposta,
Cristovam lembra que, de acor-
do com o decreto 5.626/05, a
Libras deve ser inserida como
disciplina curricular obrigatória
nos cursos de formação de pro-
fessores para o exercício do ma-
gistério, em nível médio e su-
perior, e nos cursos de
Fonoaudiologia, de instituições
de ensino, públicas e privadas,
dos sistemas federal, estadual e
municipal de ensino.

Curso superior bilíngüe

O prazo fixado pelo projeto
para a adaptação dos estabele-
cimentos de ensino à determina-
ção é superior ao período esti-
pulado pelo decreto que regula-
menta a Língua de Sinais, que
previa um ano, a partir de sua
publicação, para que os sistemas
e as instituições de ensino da
educação básica e superior in-
cluíssem o professor de Libras
em seu quadro do magistério.

FONTE - Agência Senado

De acordo com a assessoria
de imprensa do MEC, participa-
ram do vestibular para a segun-

recido pelo Instituto Nacional de
Surdos (Ines) mais de 300 can-
didatos, dos quais foram seleci-

onados 60, 30 surdos
e 30 sem deficiência
auditiva. Para os que
ouvem normalmente,
o instituto exigiu fluên-
cia em Libras, uma vez
que o curso é inclusi-
vo e será ministrado
em Língua Brasileira
de Sinais.

A língua portugue-
sa será utilizada em
textos e pesquisas. As
turmas, uma de tarde e
outra à noite, serão
mistas, o que amplia a
prática da Língua de
sinais. Metade dos es-
tudantes receberá ha-
bilitação para trabalhar
na educação infantil. A
outra parte será habili-

tada para lecionar nas séries ini-
ciais do ensino fundamental.

FONTE: Agência Brasil

da turma do curso superior bi-
língüe em Língua Brasileira de
Sinais (Libras) e português, ofe-
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Vitoria Liza Ferraz
Sepulveda da Costa é
ouvinte. Ela tem cinco
anos e é filha dos pais
surdos, Vitor Hugo e
Jeanie Liza, e neta da avó
surda Marilene. A menina
já se comunica em Libras
com a família. A  mãe,
que, além dos sinais, faz
leitura labial, conta que
Vitória sabe a diferença
entre a comunicação com
a mãe e com a avó. Vitória
usa a Libras e a linguagem
oral com a mãe e somente
sinalizando com sua avó.

Vitória já freqüenta a
escolinha. Ela sabe
desenhar, pintar e, muito
falante e sapeca, conta
quem são seus coleguinhas
preferidos: Luis Felipe e
Maria Vitória. Na escola,

infantil

Vida alegre ao lado da
pequena Vitória

amiguinhas ou sua mãe.
Muito feliz, a menininha
diz que ama brincar com
seu pai e que nas férias
aproveitou o verão para
dormir, viajar, ir à praia e
à piscina.

o momento que mais gosta
é o intervalo, onde pode
brincar e se divertir com
toda a turminha. Os
desenhos infantis que
mais gosta de assistir são
chapeuzinho vermelho, os
três porquinhos,
Cinderela e a Bela
Adormecida.

Quando falou sobre
seus avós, Vitória fez
questão de dizer que tem
cinco avós, citando, sem
tropeçar, o nome de cada
uma delas: vovó Graça,
vovó Marilene, as bisavós
Alinca e Tiana, e a tia-
avó Carminha. A babá Diva
também tem seu espaço
garantido no coraçãozinho
de pequenina. Em casa,
gosta de brincar de fazer
comidinha com suas



Kit do
professor
livro e DVD
R$ 80,00

Kit do
aluno
livro e DVD
R$ 30,00

Este ano, o MEC comprou mil exemplares
do Livro/DVD do Estudante e mil exemplares
do livros/DVDs do professor para distribuir
para as universidades, já que a Libras será
disciplina obrigatória e esse será o material
utilizado pelos Instrutores/Professores nessa
disciplina. Adquira também os seu material
didático para o ensino da Libras!

As novas edições de 2007 estão
revisadas, ampliadas e mais
ilustradas.Todos os ouvintes e surdos
que forem aprovados no exame do
ProLibras poderão adquirir o Livro/
DVDs do Professor para ministrar o
Curso Básico de Libras nas
universidades e em outras instituições.

Os interessados deverão depositar o valor total da compra no Banco do Brasil, agência
3010-4, c/c 30450-6. Posteriormente deverá ser enviado para a FENEIS o comprovante de
depósito para a FENEIS/RJ, via fax ou correio, com a  relação do material desejado. O
endereço da Feneis é  Rua Major Ávila, 379, Tijuca, Rio de Janeiro, RJ, Cep 20511-140, tel
(021) 2567-4880, fax (021) 2284-7462. A cada livro solicitado deverá ser acrescentada a
quantia de R$ 5 (cinco reais) referente às despesas de correio pelo envio do material
registrado.


